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ｾｾＬＢＢｩＢＬＬ｜ｊ＠ ':'" V'VO, porque multi! 'I ahandol1o rrll1l1l11lS0 aqlllllo que Sim, mas o pessoal n<1o sa­
(ousa ｾ｡ｬｬｬ｡＠ das ohms da barra outros a custa do sacrifiClo dos! bia e tinha re('eio que elie sendo 
ｾＨＧｉ｡＠ ｓｾＢ＠ boa vontade, enlljltanto o! cofre, puhl,I('()s flZl'rill1l ronstruir I eleito secretario, publicasse todos 
ｓｵｰ･ｾｬｮｴ･ｮ､･ｮｴ･＠ muniCipal ap-I para beneltClo dHs classes prole- lOS podres que ha no tiro. 

ａｾｳｩｧｮＸｴｵｲ｡ｳ＠ para 1919 

Cidade: 

Pelo correio 

ＡＧｩＮＺＧｴｘｾＱ＠

3...;mo 

tl,S(Xtl 
ｾＧ｜Ｘ［ｬｬｘｊ＠

!'\ulIIl'rn A\'ubo Ｌ ｾＱ＠ U) 
" utruzatlo ";2\XI 
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ａｾ＠ ｡ｳｳｩｧｮ｡ｴｵｲｾｳ＠ começam em 
qualquer época e h'rmínam sem­
pre ('111 Junho ou Dezembro. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção, caiXA 
postal n. ,37. 

Pedimos aos nossos assignan­
tes em atraso, mandarem saldar 
seus debitos para não haver In­
terrupção na remessa do nosso 
periodlco. =::--....... ＺＮｾＺＺ＠ :: -;.. .. ...;..;.;.-;.;: 
-..-..... "!':' -...... ｾＮＮＮＮ＠ ...... !'!..:-•• --__ ..........-e,. 

TIRO ｎｾ＠ 137 
Foi eleita, domingo passado, a 

no\ a directoria da linha de Tiro 
nO. 137 da Confederação, 

Essa directoria, ficou assim 
composta' Presidente, Saul l'lys­
séa ; Vice, Affonso Perfeito; The­
soureiro, João Lopes de Carvalho; 
Secretario, Hildebrando Barreto; 
Fiscaes: Raul Ferreira, Humberto 
Zanella e Eurico Machado; Sup­
plentes: Julio Barreto, Renato 
ｕｬｹｳｳｾ｡＠ e FranC1Sco M, Pinho, 

O novo presidente da nossa li­
nha' de tiro, sr. Saul Ulysséó, 
constitue, para essa sociedade, a 
sua garantia, sob todos os pontos 
de Vista, porque é um dos poucos 
lagunenses que se interessam 
com amor, pelo desenvolvimento 
de nossa terra. 

E' bem que se acabe, de vez, 
com esse habito 'velho, de só es­
colhermos para a direcção das 
nossas associações, figuras so­
mente decorativas. 

Para a direcção de associações 
devem ser escolhidas pessoas 
que, pela sua actividade e amor 
á localidade em que estão, cons­
tituam uma segurança para a vi ­
da da sociedade a que pertencem 
Não devem somente ser escolhi­
das essas pessoas mais em des­
taque, porque, já vimos o ex­
emplo_ 

O sr. Oscar é muito bom ho­
mem, muito se rio, mas não tem 
os requisitos nem para Superin­
tendente nem para presidente 
de nenhuma associação, porque 
lhe falta a energia para poder, 
moralmente, obrigar seus subal­
ternos ao cumprimento de seus 
deveres. 

Como Superintendente,somente 
Laguna aproveitou alguma cou­
sa quando o dr. Polydoro de 

parena como um 1110oelo de ao- tiln,ls,niill; éinjustiçil clamorosa, -Sim. Eellenãoquizacceitar 
I11ll1straoor. Morreu o tlr. I'oly- , com a qUill MIO podemos con- porque si fosse eleito secretario 
doro l' nunca mais se fez cous" cordar. não ficaria inacllvo e como tem 
｡ｬｾｵｭ［ｬＬ＠ estando tudu numa IdS- Hefl'rimo-nos ao chHfariz cons- o seu tempo todo ｴｾｭ｡､ｯ＠ ••. 
tlma. . ' trUlUO 1H1 aomil1lstraçflo do corO-I - Não notaste mais nada? 

Como presidente do Tiro, pou- nel Jose Mauricio dos Santos, - Quando, foi eleita a ｾｯｶ｡＠
co se ｡ｰｾｱｵ･ｮｴｯｬｬＬ＠ que IIzessl'm 110 la.do do m<:rcaoo; hoje sem dlrectona um dos atiradores fez 
do dinheiro que eXistia em ca,lxa, torneiras, serVindo .unlcamente uma. cruz sobre o chapeu que 
o pro\ CitO que mdlOr llll'S con- para attestar o desleiXO de uma continha as cedulas, de modo que 
ｶｬ･ｾｳ･ｭ＠ ! aOI11ITl1straçJo'caducd. o sr_ Ospinho \'ÍSse, e •.• elle viu 

SlIn, é um homem honrado por Cyrano. e encafifou l ... 
que, estamos yert'Js, nà? se ｡ｰｯｾ＠ Ｂｾ ＿＿＿＠ ..... ＿ＮｾＮｾＮｾＮｾＮ＿ＮｾＮｾ＠ Aquella cruz justificava a ale-
dera OI' um \'Intem alhclo, ma, e - gna de ter desapparecido do tiro, 
ｕｉｾ＠ ｾｵｬｰ｡､ｯ＠ porque se torna, n;ls r' ｾ＠ t:::::::-, o caiporismo que tanto o ma-
mJOS de certas pessoas, um IIIS- \... \.JOtlUUen ｡ｲｾ＠ nietou. 
trumcnto passIvo. nM' U _, U tt n. U U $. _n _ 

A adminlstraçào,do nosso tiro. . , - , '"" - ,=v --
foi, ate agora, om \erdadclro de- t De ha mUito que o.s Ecos & Factos 
sastre, não existindo nem atta, • .. homens da nOSSii poli-
nem escripta I E o ｲ･ｳ￭ｊｯｮｾ｡｜Ｇ｣ｬ＠ e tlca -,ocaL perderam a , 
o sr. Oscar Pinho que não soube sua Identidade de ho- ｾｮ､｡ｭ＠ por ahl, quaes ｭ･ｾｳ｡Ｍ
agir, que se deixou levar, pell- . mens:paratornarem-se I gelros, em, clangorosas men.llras, 
sando que aquelle departamento verdadeiros caricatos, figuras de uns ､ｅＧｳｰ･ｬｴｾ､ｯｳＬ＠ sem h.abllidade 
do Ministerio da Guerra, fosse decoração de ｬｵｸｵｯｾｯｳ＠ salões, me- e sem prestigIO, que alOda não 
uma dependencia da sua munici- no;;prcsando 'as leiS, abusando, comprehenderam que o povo os 
palidade. Enganou-se. Nós des- os.tenSI\:<lmente

l 
ｾ＿ｰｯ､･ｲ＠ que lhes detesta, ｰｯｾｱｾ･＠ são falsos ｣ｯｭｾ＠

tas columnas pedimos ás auton- fOI confiado (? .. ), sem. dar de Judas e IOvejosos CO,!!O Calm, 
dades competentes pari! apura- seus actos a menor salisfação. são uns tolos que desejam galgar 
rem a verdade e casllgarem os Fazem do Municipio um burgo postos com a política do dr, Her­
culpados. de sua ｰｾｯｰｲｩ･､｡､･Ｌ＠ ostentando cilio e não se lembram que sem: 

Alem do sr. Sau! Ulysséa, con- semprE', Cinicamente, um riSO al- pre foram contra elle, porque SI 

ta actualmente ã nossa linha de var, de Ignoral,te comprehensão o odlo contra o grande cathan­
ｴｩｲｾ＠ um ｩｮｳｴｲｵ｣ｴｾｲ＠ correcto e cheio de seus deveres. Indi\'iduos re- nense não transbordou, jaz inso­
da ';'elhor boa vontadl', Com taes commendaveis unicamente por- pitavel no fundo de seus corações_ 
elementos, estamos quasi certos que tiveram a felicidade, de ao Um delles, um balofo e adipo­
que a nossa linha de tiro não nescer, se acharem cercados por so conterraneo, em excursão pelo 
morrerá. montões de ouro e nada mais; sertão, transpirando suor e goro 

Ao sr. Saul, pois, os nossos valor intellectual nul!o e nullo o dura,andou .(costume velho), em 
parabens por tão feliz escolha. enteno, a lealdade, e. , mentiras sahldas por uma bocca 
., ,_ ......... , .. _ Chiquito. de verdadeiro contador de rode-
ﾷｾﾷＢＧａ ＢＧＮﾷ＠ .. ＢＧﾷＬＬＢＧＮﾷﾷＢＧﾷﾷＮＭ［ＧﾷＢＢＧ ＧＧ ＧＧＧﾷＺＺＺＧﾷｾａｾＮ Ｚ＠ las, a espalhar que o direclorio 

H t h
· Ｎ ｟Ｌ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ｟ ｾ＠ politico publicado neste sem a-

00 em e oJe D' 1 & 1 nario, não fora reconhecido! 

•• o tempo tudo muda e a tudo 
serve de lenitivo; é balsamo cica­
trisante de todos os males 2ssim 
como schlerosa todas as boas e 
nobres aspirações; é ao mesmo 
momento bom e mau: bom por­
que sepulta no olvido as nossas 
maguas, os nossos resentimentos; 
mau porque estiola e mata ideaes 
sagrados; não é, porém, só elle o 
responsavel, não; ha alguem mais 
culpado, e esse alguem, sem du­
vida nenhuma, são os nossos ho­
mens publicos, que em sua maioria 
e maior parte das vezes, descu­
ram-se completamente dos de 
veres que o povo lhes confiou, 
para cuid2rem somente da ga­
nanciosa politicalha - admiravel 
e moderno caça-nickeis sem 
comtudo procurarem, ao menos 
por dilletantismo, fazer qualquer 
cousa que satisfaça a essa pobre 
besta do Apocalypse - O POVO. 

Que nada de novo façam, que 
continuem com as suas lamen­
tações de Jerimias de biblica me­
moria, e o archieterno estribilho 
- "NÃO liA DINHEIRO" - v{t, 
concordamos, mas que deixem no 

la ogos mono ogos ,Porque não vem desmentir pela 
Imprensa? 

-Já reparaste nas nossas ruas? 
- Que h'l de novo? ! 
- Novo, não; é até, muito ve-

lho, isso ... 
- Isso, o que? 
- Ora, estás a te fazer de tolo. 
- Palavra que não sei a que 

te ｲ･ｦ･ｾ･ｳＮ＠
- - Refiro-me ao desleixo da 

s!lperintendencla. 
- Ora, você! Não tens mais 

nada em que pensar? Pois não 
sabes que elles fazem o que que­
rem e não dão satisfação a nin­
guem_ 

- ,\\as isso ha de mudar .. , 
- Garanti -d -ó -dó ... 

- Assististe a eleição da nova 
directoria do tiro? 

- Assist i. 
- Que houve de novo? 
- Que compareceu gente que 

se não esperava e comprehendí, 
então, que era um bloco em oppo­
siçào á eleição do Lucas Bainha, 
para secretario. • 

- Mas, elle tinha desistido. 

Esse " trabalho" feito á sombra, 
é proprio dos homens que não 
têm coragem de enfrentar o ad­
versa rio em publi.:o_ 

São uns cinicos, €heios de pre­
sumpção que somente têm habi· 
lidade de traiçoeiramente morde· 
rem seus inimigos nos calca­
nhares ..• 

Houve um tempo, quando La­
guna era ainda uma cidadesinha 
dos tempos coloniaes, com o seu 
casa rio de portas arqueadas e de 
um movimento maritimo, consti­
tuido de navios á véla, que o fo­
rasteiro ao chegar perguntava á 
primeira pessoa que encontrava: 

- Por favor, póde dizer-me 
onde mora Fulano de tal? 

- Rua da Igreja, 22. E lá ia o 
desconhecidc direitinho, encon· 
trar quem desejava. 

Os tempos mudaram. 
Grande parte da navegação á 

véla desappareceu, sendo substi· 
tuida por navios a vapor; temos 
jardim, Grupo Escolar, linha 
Tiro, Escold de Escúteiros, estra. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L 1 de Í<'rro, harr.." qU3s, fra.,ca,1 C}0mes e como Admil!istrador e 
ｓｵｾＨＢ＠ 'ltL ldt'nte cl'"oniro. ｭ｣ｲｃ＾ｬＭｬｬｬｩ｣ｲｾＬｮｴ･Ｎ＠ o sr. Alfredo CI, Schwar­
(:l, uremas, fabflcn, a vapor (in- tz. [: de tormnto regular, mUito 
('ltlsl\le t1 de fabricar votos" hico 1 bem impresso, e tendo co 111 o pon­
<':: pen'w. l:TI dl,l n'ltes da l'lei-' to basico do seu progril

mma
, ° 

ção l , etc. segui:lte: 
Hoje crega uma pe"o.1 de fóra _ Sem distinguir côres politicas 

( pergur ta como nüs outros ou sociaes, nem origens ethnicas, 
t.:mpos ｾ＠ imparcialmente procuraremos ou­

__ Por bVf)r, püde d lu-me \'ir todos os interesseS justos e 
onde nora Fuiano de Tal j consOrCIar todos os elementos 

_ S,lbc onde (; o c'nem.! ? apro\'eitaveis em o nossO meiO, 
_ :\Jo, senhor porque só assim. numa harmonia 
_ Sab(> onde e o J,lruim? mais S:II1. puderão as ･ｮ･ｲｧｩ｡ｾ＠ de 

1\;10, ,ocr,hor. todos os brasileiros selll distinc-
Sabe ｯｮ､ｾ＠ (; a egrclol l ção alguma, con\'ergir para os 
:\;lo, scnhcr_ ideiles que enchelll a ｡ｬｭｾ＠ da 

_ Sabe onde é o Congresso P Patri,)" 
ｾ￣ｏ Ｎ＠ senhor_ , Ao novo campeão da imprensa, 
Sabe l)Ode mora o \'Igar:o? os nossos sinceros votos de mUI ' 
l'iào, senllC'r tas felicidades durante sua exis­
Então o sr. Slgil por c,ta tcncia, que esperamos seja bem 

rua, suba por aquella outra, no fllll longa, 
\o.te á esquerda e passando uma Retribuiremos a yisita , 
cDsmha rova é logo a outra. um,; ----
cJsir,ha velha "O Lapis". - Festejou a 18 do 

corrente. o seu 20 anniversario 
natalicio, este nosso collega que 
se {'(fita em Tubarão, e que tem 
como seu director o sr. Fanor 
Freitas, a quem enviamos os nos­
sos abraços de cumprimentos. 

O homef'l sahe, embrrnfust.1,se 
por uma porção de rU<lS e acaba 
por ctamar um garoto para en,;i­
nar-Ihe a casa de,-ejada. E em­
quanto o garoto que lhe procede 
\al ｡Ｌｳｯ｢ＺｾＺＱ､ｯ＠ uma valsa ( ta:\'ez 
a (Virf!em Loura,) o forasteiro 
\a i monolo(!ando : I Locaes 

C'ouga extravagante! CiJade 
de bo:n aspecto, com jardim, luz 
('\cctr ('a, Cll1ef'1a, hellos prc ( 10, e 
as casas SCil nUlneraçáe! 

ｎｏｔ ａｾ＠

ｄｩｬ Ｇ･ｲｾ｡ｳ＠

Um acontecimento im:>ortan­
tissimo - Segunda-feira passa­
da, 20 do corrente, chegou a esta 
cidade o primeiro trem com car­
\',10 vindo de Cr .. ｳ｣ｩｵｭｾＮ＠ O com­
hoio trazia 15 u'oqons com 75 
toneladas de can'ào, 

Boletim CommcrciaL - E,- f oi, por isso. muito justo o nos-
trou, a I do corrente, no St'lI se- $0 jubilo, por ｱｵｾｮｴｯ＠ aquelle dia 
gundo anno de ｵｴｬｾ Ｌ ｳｳｩｭＢ＠ ｬＧｸｩｾＭ l11i1n:uva para nós. uma _ no\'a éra 
tenda, este '10,,0 collega, que \ f dto Ｌｰｲｯｧｲ･ｾｳｯＬ＠ rasgando novos 
11 :uz c:) pr')!icídade, em Flori,:- hOrlsontes para o futuro de nossa 
nopoli" ,ob o, ｉｬｕｾＡｬｩ｣Ｇ￺Ｂ＠ da As- terra, do Estado e do Brasil. em, 
socíi1çlio COf'll11erclal daqucll<1 fim " , na phrase quente e enthu­
Capital. ｾｉ｡Ｌｴｬ｣ｾ＠ do nosso con tem1lleo 

Dizcr quliú ut I tem Sido li h, Antonio Guimarães Cabral. quan­
\":Jura, â if1{'ustna l' ao commcr- !lo ､ｾ＠ lúcomotiva que comboiara 
cio, torril-se nutil, porque todos I o precioso mineral, soltou a pala­
(\ ｣ｯｮｾ･｣･ｭ＠ e sahCI' da ::.ua obra \Ta ante uma multidão compacta 
benefica em pró: desses tres ra- que fora esperar o trem, acompa­
nos da actividade humana, Dil-o nhada da banda de musica Unido 
a acceítaçi:1 que tem tído, pelo dos ａｲｴｩｾｴ｡ｳＮ＠
esforço de um dos seus maiS !pr- E tem razão o nosso conterra­
rL!1hos propugnadorps, o nosso neo, por'lue á nossa terra, si o 
caríssimo e intelllgl:ntc anllgo La- egOlsmo Ingrato dos homens não 
CrCIi? Caldeira, ycncer ｾ＠ boa vontade de alguns 

A dlrl'cção do lJoletim Com- Interessildos em seu futuro, est<i 
merria/, c com espccialidade fi resen'ada umJ sorte digna dos 
L,acrclO Caldeira, r:s nossos eflu- esforços <.' sarrificios dos seus 
SIVOS cumprimentos COI11 os votos antepassados e em cujo numero 
de muitu felicidades . • se acha o ｾＱＰＱｬＱｾ＠ do mallogrado 

.. :.:_ brasileiro Calhclros da Graça. 
,"O Nacional". - l'cstpjou seu Para Lnguna, pois, parece que 

primem) al''1iversano, a I do chegou o seu dia. 
corrc,te, <:ste ｮｬＩｾｳｯ＠ rolll'ga que ._.'- , - -
e public<t na prospera cid;ule ､ｾ＠ "O Apontador", l: UI11 ｪｯｲｮｾｬｺｩＭ

Blumenau. • IIho que apparecelllllR docorren-
,Orgam verdadeiramente pa- ((', nesta cidade,sob um. bom aspe­

tn.Jta, tC'n-se balido com deno!lo eto. (,<lUsando optllna 1111prcss1\o, 
pela caUSit natiOilal, assinl como Agradecendo a visita, proml't­
por tudo ｱｵｾｮｴｯ＠ conrr:rne o intc- tell1?s perll1utar C?1l1 O ｳｹｭｰ｡ｾｬＮ＠
ress(; do adiantado II1Ul1lcíJIIU dl' co coll('gd, ､･ｾＨＧｊｩＢＱＨｬｯＭｬｨ･＠ longa 
B1uf'1enau. ' \ Ida , (h(' la de felirid.tdr.s. 

Ao valente collrgd. os IIOSSOS C f' r . _ . - , . ' . 
eUnpflll1Cntos el1\'ultos rom (s d .on Irmaçao, -I OI ronfifl11a-
t.!LSelos de uma vida 101l'i! I I ,o ＬｮＨｾ＠ ｰｯｾｴ＿＠ de ･ｬＱＨＧ｡ｲｮＧｦＡ｡ｾＨＩ＠ da 
prospera , g e ･ｾｴＮＮｬ￧Ｂｯ＠ t( Icgraphlca de !-Ioflano-__ . I P )115, o nosso digno cont('rran('O 

:'jornal dr jninvillr", _ Em sr. Alvaro Lima, a .qul'm envia­
jIJIII\'III(', li bclla rid.:de do flOrlP mos as nossas fl'IICltaçlies. 
do nosso Estado, npJlmecl'II a I ｐｲｯ｣ｩｾｳ｡ｯ＠ ....: j). " d 
di o corrente um )orlwl COI11 o tHII- proclSSl)o de' ｓｾｯ＠ ｾｾ＿ｕ＠ ｴＧｾ＠ h:ld\'er 
o /I('IIr,;" que se publica 1Í'i tcr "1 ' " ,( )dS IdO, O· 

q'lilltd, '; ｓｊ｢ｬｾｊ､ｯｳＬ＠ t("nelo ｃｉｾ［ｮｾ＠ ＺｾｉＺｬｧｬｊ＠ ｐｾｾｓｾ､ｏＬ＠ Ｌｾ･ｶｩ､ｯ＠ ao ｬＱｾ｡ｵ＠
redJct li lllne o sr. dr emlos ,."pol' Ｌ Ｌｾｮ＠ ,o Sido trilnsfCflda 

. ,J'III.! 10)1_, SI o tl''''PO per",ittlr 

Promoção. _ Foí promovido a de gerir os destino:; dessa ｓｾ｣ｬ･ﾭ
telegraph lsta de 2'. classe, o 110S- dade durante o ｾｮｮｯ＠ de 191 U 
so presado conterraneo, sr, Atali- compos ta dossegullltes membros: 
ba Rollin, digno encarregado da Presldente.Dr.OltoFeuerschütte, 
Estação telegraphica desta ci- ｖｬｃ･Ｍｐｲ･ｳｬ､ｾｮｴ･Ｌ＠ Sylv}o Bungo; 
dade:, l °, Secreta no, Dante la nella ; 2°. 

Parabens. Antonio Hülse;. ｔｨ･ｾｯｾｲ･ｬｲｯＬ＠ Se-
..-_ veriano A. Correa ; Blbllothecario, 

Tcle 6 r,1muws retidos Antonio Delpizzo Junior; Orador, 
ｾ＠ , 

A h t 'd Estaça-o Te Ignrtclo Faraco. c a-se re lona , - . . f 
le ra hlca ､･ｳｴｾ＠ cidade um tele- Gratos ｰｾｬ｡＠ commulllcação. a-
CT g P "a Dante Volto Hotel zemos \otos p('lo progresso sem-
,..,ramma pa, 'pre crescente do . 7, e augura-
Brazil. ._. ' ｾｯｳ＠ muitas felicidades á no\'a 

A Nota, hebdol11:ldario que Directoria. 
vinha sendo publicado, ha dois , _ .-
annos, nesta cidade. com a sua ClIlema Central. , O pro-
edição de quinta-feira passada, gramma para hOle,conslste no /ilm 
susp.end:u ､･ｩｩｾｩｴｩｶ｡ｭ･ｮｴ･＠ a ｓｾｦｬ ｬ＠ Victimas do jogo 
pubhcaçao. Entristece-nos qU<l'lldJ em seis portes. 
vemos desapparecer do ('ampo ._. 
de batalha mais um comp:lI1heiro, Hospedes e l'Í,1jantes 
mas ISSO sempre se ha de <IM, ' ' 
porquanto em uma lucta rcnhiJ", SeguIu para o Hlo de j:lneiro, 
embora nos sorria a victoria. temos qUlllta-fCira, pelo Jlfa,lJrinl?, ten­
que chorM a perda dos 11') ,;, 1)$ do, nus vindl) trazer SUiiS ､ ･ｾｰｬＧ ﾭ

companheiros. dld I" o nosso Jo\'en ;:on terrilll eo 
E' mesmo assim: na lucta da luz I'II ,) (.} dn ｭｾｲｬｮｨ｡＠ Illercante , sr: 

contra as trévas. mesmo em pleno 0(1 <1 \ la JoI11nl1\'. 
seculo XX, ha recantos do Uni- ａｾｲ｡､ ･ ｣･ｮ､ｯ Ｚ ｬｨ｣＠ i1 visita, fa­
verso onde a luz não penetrou, e, zel11us VoJtO'i pel.l sua felicidad e, 
somente a acçào conjuncta da : :181:: 

imprensa . é. que poderá destruir ARrarlecimelltos 
esse Il1Imlgo da clvllisação, 

=soe o 110SSl) prezado amigo, sr. 
Oscar Berelldt, nos agradecell GS 1I1aritimas 

. rl'sallles que lhe el1viámos pelo 
Vapor Camamu. - Segue falltcil1lento de sua Idolatruda 

hoje para Buenos Ayres, o vapor e-pos ,!. 
Camamú, 11m dos ex-allemàes --'------____ ｾｾ＠
confiscados pelo Go,:,erno Brasi- 1 1or'rfispondeuei'lS 
lelro e arrendados a França, e\..\. • , ( 
que ｬＱ｡ｕｦｲ｡ｾ Ｌ ｬｲ｡＠ ｮ｡ｾ＠ costas de _ , 
Santa ,\\artha, nil noite ue 13 de ,SAO ;O}QU/,II Il\ Co.<;..LI.!'\ 

Outubro do anno passado, Esse SI ｾＺＺ｜Ｎ＠ J-/-/9 - A posse do Su­
vapor. que é de uma construcção penntendente. - A região ser, 
maCTnifica, desloca 7.500 tone- ra \ae. Innega\'elmente. p:'s,an­
ｬ｡､ｾｳ＠ ｢ｲｵｴｾｾ＠ p chamava-se Sth- d,) por uma verdadeira trilnsfor-
marel? mação, 

Tendo naufragado el1l Ou tu- , Os \'elhos custunll's , gaúclllls. 
bro. no mesmo mez a tripuldçào ｉｭｰｯｲｴ｡､ ｯ ｾＬ＠ annos passauús, pelo 
o abandonava, porque, falemos a povo, traves a conVlvenCla com 
verdad e; que serviços prestaram o tropeiro, e C?m os antigos, fa­
os dois rebocadores Raymundo zendelros, ｾｸｴｬｬＱｧｵ･ｭＭｳ･＠ raplda­
.'\'onato, do Ministerio da Mari- mente, venCidos pela evolução 
nha, e o S. Leopoldo, da Compil- magl1lfica que os a!tinge .e ｱｾ･＠
nhia das Obras do Porto do RIO vem operando n<l organlsaçilo 
Grande? Perderam um tempo social. • 
immenso, e quando se convece- O rctineirismo asphy"iu-sL' de­
ram que sem material algum era ante da luz que proman;] do )ld­
impossivel sal\'ar o naviu, bale- triotismo, um patriotismo funda· 
ram a linda plumagem e deram ment"lme::te ronstante e forte, 
o buque, como Irremediavelmente surgido e baseado na grande fé 
perdido! collecli\'a por uma Patnn grande 

A companhia de seguros que e nova. 
seguram o navio, tendo pago a Em Silo Joaquim, C0l110 em 
importancia f('spectiva ao Govcr - -Iualquer parte da nosso Estado, 
no Francez, nào se conformando onde o pessimismo não haja atro­
com a opinião de lão abalisados phiado os grandes ideacs, accen­
doutos, tratou o salvünH'nto r OI11 tua ·se dia a dia, com um caracter 
os armadores Balestfl & GlJllr.alet., I lum.lJl11ente consoludor, a torça 
de ｂｵ･ｮｯｾ＠ Ayres, e. no fil1l de do querer e dJ persc\eraçna. 
pouco mais de um mez, u n,1\'io I'orqul' , é preciso que digamos 
estilva salvo!, qU(' u IIllllllcipio do planalto este-

Do Inquento aberto sobre o ve abandonad,) quasi, esquecido 
nüutraglo do naVIO, os peritos l11esmo pelos poderes estadoacs. 
IIlfemam ter sido o sinistro cau- Mas 11 !lo,I '\'ontadc dos SL'U, di­
sado propOSitalmente, . rigel1!l's nada mede par", COII1 os 
, A equipagem do navIO esti! de- propnns e ddllcienll's ｮＧｲｬｬｲｾ ｯ ｓ＠

IId,\no RIO de Janeiro. WflL'er obin' s que Sl' IIws ､ ｾ ｰ｡ﾭ
E cOl11l11andaflte do CllfIlamlÍ rall1 , 

o sr. João Encarnaçi\o. ' • Sob o regimel11 duma demo-

S O C I AE- Si crada Ilbernl1la. ronspu rcada em 
- tempos pela ｾｩＧｮｨ｡＠ flutocratlra c 
])i1ersões feroz de. ('heretes nullos, causa, 

verdadeiramente ndmiraç,10 su-
O ｾｹｭｐ｡Ｎｴｨｬ｣ｯ＠ ,cluh _7 de .lu- ber-se que nesia parte c;ttha­

lho " ,da ｖｉｓＮＢｬｬｾｩｬ＠ Cidade de ｔｵｬｾ｡Ｍ rinensc respeita-se a vontade do 
rão, em rlflul.Jr, nos ('OI11I11Ul1lra povo r mantém-se intangl\el.1 
que no dia I do ｲｯｲｲｴＧｲｾｴ･＠ fOi l'l11- I verdade elt'itoral. 
ｰｯｾｳＮｬ､｡＠ a 110\',1 dlreeturlil que tCI11 O Sr. el'l. Ce'''IÍO '\nld',lI1t t', 

I 
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I 
I Falou Ilfl ocrasi.l0 o ｩｮｴｾｬｉｬｧＨＧｴｬＭ I A' PRAÇA I A ｃｏｬｾｃｏｲｮＡｬＱｲｴ｡Ｎ＠ ｳｾ＠ fará sobre 
te Ｌ｢ｩｬＨｾｨ｡ｲｬＧｬ＠ J-I.o:tt'ncl? (Joularl: EIHJAlm DI' CASTJLlIOS I'HA!';ÇA as ｾＮ･ｧｕｬｬＱｴＨＧｓ＠ ｣ｯｮＮ､ｾ￧ｯＨＡｳＺＬ＠ , 
ｱｵｾＬ＠ 1I11 rhr.lSts re'l.('strd.ls de e !'Al'LO DOllAT , 1. As propostds ､･｜ｾｲ､ｯ＠ ser 
patrlotlslllO, conrttou ｯｾ＠ seus col- s C· " I I f' aprcsentad<ls em duas vIas sen-

o ｾ ｟＠ () ｉｏｾ＠ \ omponen es (a Irma I lU' l . It'gas ao CUmprtlllcnto do d('vcr, '" . «() n a, sc.ad<l. e aõ!'bl1S sem 
ao trah,llho pelo <Ideillltalllento Castllhos f'rança &1 Douat 'r.lSttrfl>, ('1Ilt'ndas, entrelinhas ou 

Telesrammas 
ｾＮ＠

ｓｾｲｶｬ￧ｯ＠ espfCial ｾＧｏ＠ DEVER 
Ｍｾ＠ do IlIunicipio. . ('stallelecida ｮ｣ｾｴ｡＠ cllpital, ti rua bomies que duvidas façam. 

, Logo após, o SI. rei, Cesario COlls('III('lrO Mafra nO. ·IIA e com 2",-()s concorrentes d,:;vrr!lo 
E - p ,< <-t I passou a ler o seu rel<ltorio, que filiill na ridnd(' da Lagunll, ti rua depositar na Delegacia Fiscal do 

EXTEItIOIt 

m or uga é um docull1ento de grande va· (iustnvo I<lchanJ ｾ Ｎ ｮＢＮ＠ declaram I Thcsouro Nacional neste Estndo 
Fl'ot.ls .. 2-1 A rC'\oluçllo mo· lõr e de \erdadeira hOIlt'slidadl'. h'r (lissoJ\'Ido anllga\ellllente a <I quantia de Rs. 200$CXXJ paril 

tlal dllca em Portugal ･ｾｴ￺＠ estt'n· A' noile o g,'rboso Tiro 477" sua sont'd;IlJ!', retlrdlldO'''l' o 50' 1 gilrantla da assig-natura do con. 
dlda em todo o norte do p"iz, puxado pela B. M. eMOZdrt . fOI, cio f'/\ULü [)()t..:AT pilgO e sa- , tmeto que se houver de celebrar, 
tcndo sua sédc no Porto, l'slnndo I em cOll1panhia da sua esforçada tlsfl'ltn dos spus 11.1\ ＨＧｲ･ｾ＠ na so- rwrdendo t'ssa cauçilo o propo. 
â test" desse 1110\ Imento, Pal\"a dlreclOrta e d'l povo, calcul,ldo clrdade l' l'xoller,ldo d(' tod,l n's' nente acceito, se não assignar o 
20uct:iro. O Governo procura em 1000 pessoas levar ao sr. cel. [lollsabilidilde, ficando iI rargo f('speetivo contracto dentro de 

abafar a ag.itoção monarchica. Al11arante a manifestação dn SUll do ｳｯｾｩｯＮ＠ ｅｄｬＡＬｾｒ｛Ｉｏ＠ DE CI\STI.,' cinco dias depois de: ser avisado. 
Não hei noticIas exaetas sobre a solldartedade. tendo o sr. Tlt0 l.HOS f'HA:\ÇA o actl\'O e pas· ｾＢＮＭｏ＠ proponentp accel to de­
situaçllo polltira. Consta que D. Carvalho, em apreciaçôes bellls, sivo ､Ｌｾ＠ firma elTl liquidaçl\o que I positilrá ｮｾ＠ Delegacia fiscal, an­
f\\anoei applaude esse 1I10VI' slmas sobre a gu('rra e a P,IZ, 'o· , contll1l1a com o !nesrno commer· tes de aSSlgnar o contracto e para 
mento. bre fi inacção e o trabalho, inter· CIO, aquI e na cidade da Lagtlna. garantia d'l execução do' mesmo, 

Na Irlanda 'pretado o sentimento dos jO\l't1S Florianopob, J() de Jalleiro de a quantin ｾ･＠ Rs, 500K()(XJ, 
F 2-+ F· I d I e intrepidos ｡ｴｩｾ｡､ｯｲ･ｳＮ＠ 119ID. I 4°.-A Idoneidade dos propo· 

POl.blsl·, . II °á proc ama a I Responde, em nOll1e do sr. Suo EUlIwuo de Casfl/hos França. ｮ･ｮｴｾｳ＠ serti examinada e julgada 
a repu Ica na r an a. perindente agradecendo o inte· 1 P I [) I prevIamente antes da abertura 

I I d · d '11 b 't . gro macristrado sr dr Fonseca I ali () o/lat. das propostas. As propostas cujos r ar. a l: uma as I las ri anOlcns, b .. . 0d 
limitada pelo canal do !';orle ao N. E., Nunes, que abundou em COII"I- EDITAES proponentes não tiverem SI o 
pelo condi de S Jorge ao S. E. e pelo derações fulgurantes sobre o dis· I consld('radas Idoneos, não serão 
oceano Atlanticll. . . curso do orador precendrnte, • _ --- ' .;- abertas. ; 

A Irlallda, pnmltlvamente povoada traduzindo o sentir do velho e LANÇAMENTO DO J,\\PüS ro 5°.-As propostas serão aber. 
pelos Celtas e converllda ao chnslla·. TERI'ITORI 'L t I·d d d d 
nismo durante a Idade Media, foi ｃｏｉｉｾ＠ quertdo republicano. "r\ as e I as eante e to os os con-
Quistada por Henrique 11, rei da ｉｮｾｬ｡ﾷ＠ Após ser servido a todos rro· De ordem do Sr. Admlnlstra- ｣ｯｲｲ･ｮｴ･ｾ＠ gue se ｡ｰｲ･ｳ･ｮｾ｡ｲ･ ｭ＠
lerra, no seculo XII, eSllbmetllda pouco fuso copo d'ogua, retiraram-se os dor, faço publico para conheci- para aSSl,stlr a essa formaltdade. 
a P,oulco no. seculos ,egulOtesb· manIfestantes levando a mais lI1ento dos ｩｮｴ･ｲ･ｳｳｾ､＠ 15 que foi 6°.- Nilo serão toma dasem 

" nglalerra, depoIS de a raçar O t d' d ' . l,. consideraçã- quaesquer olfertas protestantismo. perseguiu os Irlandezc< gra a recor ação a maneira ". prorogado até 28 de Fevereiro do . v, .. 
calholicos. especialmente no ｴ･ｭｾｯ＠ de mlga e cartnhosa por que foram anno proximo \'Indouro, o praso de\antagens nao pre\tstas neste 
Cromwell, ｩｬＱｴｨｮｧｬｾ､ｯﾷｬｨ･Ｌ＠ as malor<'s tratados. para as declnrações que de\'crão editai, nem propostas gue conl! · 
Inlqllldades .. A maJor parte dafs !errdas Ao sr. cel. Cesario Am<Jrante. ser ieítas pelos proprietarios ou verem apenas o offereclmento de 
foram confIScadas em bene ICIO e d uma reducçào sobre a proposta certos senhores ingleze:-, que explora· apresentamos as nossas sau a- occupantes de terras; declara- , '. 
ram com dureza os seus arrendal"rios. ções, e fazemos votos para que ções essas ､ｾＧ＠ que trat<l o edital maIs barata, . 
Durante a Revolução, a Irlanda qUI.z O seu governo continúe a ser de dl'sla Repartição, datado de 16 70,- Cada prop?sta, deVida· 
tirar partido da hostlhdade ､ｾ＠ Repuoh· continuas felicidades para o mu- de !'Jo\'embro proximo findo mente sellada sera fechada em 
ca e do gabinete de Londres, ma, nào .. . um envolucro lacrado sobre o 
obteve o resultado que \'isa\'a; em ＱｾＱｏ＠ nlclplo. Meza de Rendas Estaduaes de ' . ,', 
o Acto da União, vOlado pelo Parla- Correspondente, Laguna 26 de Dezembro de qual o proponente escre\era.-
!'lento Britannico, ｡ｧｧｲ｡ｶｯｾ＠ a situação 1918. ' Proposta de (o nome do propo. 
Já tão mlseravel dos venCIdos. O, Ir· SOII·C·ta(las 030 . t' nente). 
laudezes nunca cessaram de protestar I. esprtp urano Em outro envolucro reunirá o 
conlra, o Ju,go que conlra elles ｰ Ｎ ･ｾ｡Ｚ＠ Algem/ro Guimarães. proponente as provas que puder Graças a O Connel e ao grande mini, AO COMMERCIO .... _. __ .___ _ . . 
tro illglez Gladstone, obliveram algu· L\\POSTO POR VENDA DE BE. apresentar de sua Idoneldadp e o 
mas concessôe" ｭ｡ｾ＠ reclamaram sem· Os abaixo assignados, resíden- BIDAS E FU,\\O. recibo da caução de que trata a 
preum Parlamento NaCional e uma larga tes e estabelecidos em Ta uara· . . clausula I I. 
ｾｵｴｯｬｷｭｬ｡＠ ou ho"!,e rufe, que deu cau.a çatuba mun'lc' io d I ｾ＠ h" De ordem do sr. adminIstrador, No dia marcado antes da a. a ultima revoluçao de Dubhm. Tem , Ip e maru J' hço publtco q e d t ' 
4:600.0:10 habitante, communicam ao publico em ge· 't d 'j uran ff o cor· bertura das propostas, serão exa· 

..... *....:- ri:ll e ao commercio em particular. ren te ｾｾｺ＠ e
d 

｡ｒ･ｬｾｯＬ＠ e ･｣ｴｾ｡Ｎｳ･＠ minados os documentos da ido. 
ｉｬｗｔｅｾｉｏｉｴ＠ que nesta data dissolveram aml' nes a . ('Zél e en "as, a co ran· neidade. _:e:_ gavelmente a sociedade commer. ça do Imposto d{' paten,\e por 80.- Fica resen'ado a esta 

Os papaveis cia que girava sob a razão social \enda dde
t 
bebIdas e ｾｵｭｯ＠ , cor·. Commissào o dirf!ito de acceitar 

F 2 ' C t' . . de respon e c ao prtmelro semestre a proposta em globo ou partitiv:J-pouS., -to - on mua a agl- de 1919 . 
tação polittca em torno da candi· Octav·o Ca ne & I - O '.. . mente, conforme a dlfferença e-

'd . d R bl' 1 pa ma rmao, s contrtbumtes que deIxarem xistente nos preços dos artigos a datura da presl encla a epu I· f d d . . d dt' t' , 
ca. Ha varios candidatos: Borges Ican °d to o ? aoctlvo ,e PCasslvo a c pagadr °t I? ImdPos

f
o, n.o mez fornecer, assim como de não ac-

M d' R B b a AI- cargo o SOCIO ctavlO apane- ｡ｾｬｭ｡＠ . e ermm<l o, IcarilO suo ceitar nenhuma das propostas a-
de e elros, uy ar os . e d ma que continúa com o mesmO Jeitos as multas regulamentares. presentadas. 
tmo. ｾｲ｡ｮｴ･ｳＮ＠ Nada ha, porem, e ramo de negocio sob sua firma Meza de Rendas ｅｾｴ｡､ｵ｡･ｳ＠ de Escriptorio, em Laguna, 19 de 
POSItivO. • Itldlvidual. Laguna, em 2 de Janeiro de 1619. Janei ro de 1919. 

Dr. Front.1n Taquaraçatuba.31 de Dezem' 03" escripturario C. L. Gaffree. 
FpOLts., 2-!. - FOI nomeado bro de 1919. A(qemiro Guimarães. Eng. de li. classe, enc. das 0-

Prefei to da Capital Federal, o dr. . - - _ bras 
Paulo de Frontm. Oe/avlO Capanema. COMMISSAO AD,\\INISTRATI- _. ｾＮｾ＠ ' .. ｾ＠ __ ｾ＠ __ ｾｾｾ＠

Ruy Barbosa JOãO Caponema. VA DE ESTLDOS E OBRAS VENDEM-SE: Uma mesa elas-
ｾ＠ - - . -- DOS PORTOS E RIOS DO tica com 7 taboas, um guarda lou-

FpoLts., 2-1. - Ha gfande ｡ｾｩｴ｡ﾷ＠ AO COMMERCIO ESTADO DE S .. \NT A CA. ça de \'inhatico, um guarda vesti. 
ção, no Rio, em torno da candlda- O b' . d . TH.\RINA. do, umas camas para casado e sol. 
tura Ruy Barbosa. s a alxo asslgna os commu _ . ... teiro, lima mesa para cosinha, um 

Iltcam ao. publtco em .geral e ao SLCÇ,\O D.\ B \RR.\ D.\ t.AGl ｜ｾ＠ l: C,\ - porta bibelot japonez, um espelho ·-:.:-·-.:.:-·:;Á ... • • Ｎ［ＮＺ［ﾷｾﾷｾﾷﾷﾷ＠ ....... ｾ＠ ............ ｾ＠
velho typo de bondade. trabalha­
dor e patriota. foi ainda agora, 
pela vontade ｾｯ｢･ｲ｡ｮ｡＠ do povo, 
reeleito superintendente munici­
pal, para o quatriennio encetado a 
1°. do corrente, 

Nesse dia S. S. tomou posse do 
alto cargo, perante as autorida· 
des locaes. tendo sido empossa­
das na mesma hora os novos con­
selheiros srs. capo José C, P. Ma· 
chado, major Francelicio P. Arru­
da, Adolpho Martins, Hortencio 
Goulart, José Palma e Sergio 
Mancilio de Oliveira. 

commerclO em ｾ｡ｲｨ｣ｵｬ｡ｲ＠ que :o; \L !A(,L ｾｾＧ｜ｒａｒＧ｜｜ｇｬ＠ \ . o\'al para salão, uma moenda de 
nesta data C?nstltulram, nesta ConcorrenclU para fornecl- cilindro para massa, uma batedei-
praça. uma SOCiedade para o ｾｯｭＧ＠ mento de matenal durante o ra de ovos, uma sor\'eteira, um 
merclo de fazendas, ｡ｲｭ｡ｲｭｾｯＬ＠ corrente anno de 1919. capacho de arame p<n'a porta, 
etc., que girará sob a razão SOCIal De ordell1 do Sr. Engenheiro uma carteira ｰ｡ｲｾ＠ estudo, uma 
de.. Chefe dest<l Commlssào, faço pu- sella para montarta de senhora, 

LUlZ Severmo & Comp, blico que ás 12 horas do dia 31 um ､･ｳｾ｡ｮ￧ｯ＠ ｰ｡ｲｾ＠ a mesma, e um 
esperando que todos lhes dispen- do corrente se receberão neste I ｳ｡ｾ｜Ｇ｡＠ \ 'Ida. p. ara mformação com 
sem confiança e os favoreçam Escriptorio, propostas para o for- JOllo Monteiro. 
com suas compras. necimento á mesma, no corrente - ＭＭｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾＭ

L a 10 de Janeiro de 1919. anno, de material constante .da 
agun • relaçllo que se ach<l no refertdo 

Luiz Severino Duarte. Escriptorio ú disposiç,10 dos inte-
Paulo Mendonça . rt'ssados, das II ús 15 horas de 

Sady Candemil, todos os dias uteis. 

K 
Unico medicamento que :,vitl 

contagio venereo 
Vend('·se na phnrm<lcia 

drigucs". 
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!VII RE-SE AQU I ! Casa Ferrari 
o ｾｲＮ＠ negori,1 com os segulnieS artIgos: 

Fl!mella - R\'nd3s l.enços. 
Chale.;; l.ouças Enxovaes para casamentos. 
ｆｩ｣ｨ￺ｾ＠ Perfumariels Calçados. 
Echarpes ,\\ala" Camas de ferro. 
Cobertores CIgarros Bahús. 

A L F A I ATARIA 

FERRARI MARIO A. 
Laguna 

Rua Raulino Horn 

Colchas ｆｬｬＡｬＱＰｾ＠ Vidros de placas. 
Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualtdades. Camisas Fitas Artigos para alfaiates! Córtes de roupa sob medida geometrica, obedecendo 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a sempre aos ｭ｡ｾｳ＠ modernos figurinos. . 
fama do Paraixo da I.agl/na, ･ｾｴ￡＠ largamente estendida, Grande \'anedade de casemlras e fazendas fmas. 
continuando sempre \ Ictanosa, porque tem sempre um grande Trabalhos perfeitos garantidos, executados com a maIOr 

stoek de artigos nacional's e extrangeiros, vendendo sempre perfeição. 
com ｧｲ｡ｮｾＮ｣＠ succe,.;:'>o, por preços fóra do commum. E tem Os trabalhos para o Interior. nJl:recelll a maior attençuo 
poder suftICll:ntL' para attender a qualquer pedido. A vidoria I desta casa e são feitos COIll a l1Iaxima celeridade. 

e lucros são .garantidos, urna vez que ｮ･ｾｯ｣ｩ･ｭ＠ com a nossa 
｣ｾｳ｡Ｎ＠ Em. primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem. 
nuo preCIsando procurar outras casas; segundo, o nossO 
preço é um só e assim ntlo será IlIudido .- terceiro · temos 
por nórma tratar todos os freguezes mUl'to bem; quarto, 
compete ail sr. nos honrar com a sua VIsita, e nua se esque-

COOPERA 1'IV .Ao. ｾＧｉｄｅａｌ ｾ ｾ＠

cer do 
P A R AISO DA LAGUNA 

OE 

C:;a:i:l!Ka l..o .. ｾ｡ｉｾ＠ n. .211. 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO ·COOPERATIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Banco Nacional do Commercio 
CAPITAL REALISADO 100:000$000 

ELIAS !) .. lfLO & IR11110 Sociedade Anonyma Constructora e de Emprestllllos 

t-I O T E L.. B R A Z I 1...1 ｌｬｭｬｴｾｾｾＺｾｩｏＮｓ＠ mensaes de pr.emlos para acquisiçào de pre-

Proprietario Lucas Bainha I dlos, ｾｯ｜Ｇ･ｬｳ＠ ou ｭｾｲ｣｡､ｯｲｊ｡ｾ Ｌ＠ e mensalmente distribue 
13:500!:'OOQ de premlOs. 

Completamente reformado, com ｌｸ｣･ｬｬ･ｮｴ･ｾ＠ ｡ｰｯｾ･ｮｴｯｳ Ｌ＠ :'\a do Natal, ｳ￠ｯ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｩ､ ｯｾＬ＠ gratuitamente, um predlO 
está apparelhado para ､ｬｳｰＨＧｮｾ｡ｲ＠ aos hospedes que lhe hon- : no _. valor de 1 ｾＺｏｏￜｾｬ｜ｾＨＩ＠ e um no de ＱｏＺＰＱＱｬｬｾｬｘＩｏＮ ＧＢ ｊｊｩ｡＠
rarem com sua preferenua, (\:; melhores accommodaçües, a 15!:'1l1lO. ,\\cnsahdade 5!)OOO. 
par de uma mesa fórta e vanada. . ' _. ----
Qnartos hy!!;IClllCOS. -- l!lurninaçào electrica .. - Cosinha de I C a: 1'·1' OS' (l ｾ Ｇ ａ Ｇ＠ l' 1111 e l' (l a & D, o 

1 n ordem. _ Banhos quentes e friOS. I .1 . '. J.I 1 tJ • 
107 RUA I ' . DE 1\\ \RÇO, 107 RIO DE J,.\NEIRO 

RUAS (jCSTAVO f\ICllARD E ｦｾａｕｌｬｎｏ＠ HORN Commissões, Consignações e Conta Propria. 

c - t I 37 ｦｾ･｣･｢･ｭ＠ ú consio-naçtlo carnes de porco, banha, toucinho' alxa pos a ' ,..., '. 
, cereaes, farinha e todos os mais generos do palz. 

LAGUNA SANTA CATHARINA DEPOSITARIOS das marcas Pl!ti.-;qul!ira e Conquistador 
ｾＭ -- para banha. 

CASA U LY SS É A Tclegramma - CAVADO, Hio_-Calxa Poslal,30!í Teler· :-Inrle 326 

FUNDADA EM 1860 

ULYSSÉA & ｃｾａ＠
SUCC. DE AYRES DE ULYSSÉA & FILHOS 

Rua Gustavo Richard, 54 e 55 
LAGUNA - ESTADO DE SANTA CATHARINA 

- -----
Compldo sortimento de Ferragens, Louças, Maçames, 

Vidros, Tintas, VernIzes, Livros, Cry:;taes, Bijuteria, Obje­
ctos de escnptorio, etc. 

PREÇOS FIXOS 
'Ve:n.das só a di:n.heiro_ 

-_._----- -- .--- -
OASA SOAB.ES 

l>[ 

Joaquim. Soares & Oorn.p_ 
ｓ･｣ｲｯｾ＠ e 1']OIhados 

ExportadorC'l> de ' productos do Sul do Estado. 
...... o .... ｾ｡ＮﾷＮｯ＠ .. d ......... pe ... o ........ ouo .. a ••. 

........ ne8 da ·<'Fou .. ･ｾ｡＠ ... n Soa ......... 
Unicos vendedores do Sup('rior , PudimpÓ. excelente sobremesa: 

um pacot(· 500 reis, 2 por !IOO reis, Du.da 4$800 
TEI.En : "SOAI<ES" - CAIXA POSTAL, 10- TELl:l'f fONE, 73 

Lagnna. S t a . Ca lha rina. 

francisco fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificios 
ｒ･｢ｬ､｡ｾＬ＠ conservas e fumos. 

Gài.ra postal, .'J{) - L\GUNA -Santl Catharill .1 -- -
Naja Pau.lo 

Além da crise a Casa da Moda, \'l'nde Illuito. Apro\'l:Ill' tll a 
occasião de comprar pellucias superiores a 1 ｾｕｬｬｏ＠ o CO\'eldo 

e de segunda qualtdtldl' a ()OO réIS. 
Todos á CASA DA MODA 

A V E NEZIANA 
Compll'ló c variado sortimento de artIgos para homens, 5l'nhor,!' 
e cfl'anças, gravatas, punhos, collarinhos, meias, pus de nrroz, cre' 
Ille., loç"o. ｣ｸｴｲ｡｣ｴｯｾＬ＠ t.:alçados, cartões postaes, 1ft c Illuitos out roS 
arti!!os. 

rt.:.\\E.\1 CfG/\RROS "I'ERLlTOS" 
,1f;/:lIel Ibanez (;. Filho- LAGUNA. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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